
As melhores raças de cães e gatos 

para famílias neurodivergentes: 

como escolher um pet que respeite a sensibilidade sensorial

Resumo: A convivência com um animal de estimação pode trazer afeto, 
companhia e momentos especiais para famílias com crianças autistas ou 
com TDAH. Entretanto, escolher o pet ideal exige olhar além da aparência e 
das características da raça. Neste artigo, você conhecerá cães e gatos que 
podem se adaptar a diferentes rotinas familiares, entenderá como a 
sensibilidade sensorial influencia essa escolha e descobrirá o que observar 
antes de levar um novo companheiro para casa.

Introdução: quando o amor também precisa respeitar os sentidos

Imagine uma criança que adora animais, mas se assusta com latidos 
inesperados. Ela pode querer acariciar um cachorro e, ao mesmo tempo, 
sentir desconforto quando ele pula, lambe seu rosto ou se aproxima 
rapidamente. Outra criança pode encontrar tranquilidade ao observar um 
gato dormindo ao sol, mas ficar incomodada com o som repentino de um 
brinquedo ou com o toque inesperado de sua cauda.

Essas situações mostram por que escolher um pet para uma família 
neurodivergente vai muito além de procurar um animal dócil ou uma raça 
conhecida por gostar de crianças.

Crianças autistas e com Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) apresentam características individuais. Algumas têm 
hipersensibilidade a sons, cheiros, movimentos e texturas; outras buscam 
estímulos sensoriais, precisam de mais movimento ou encontram conforto 
em determinadas experiências táteis. Nem todas apresentam as mesmas 
necessidades, e a neurodivergência, por si só, não determina qual animal 
será o melhor companheiro.

O segredo está em encontrar um pet cujo temperamento, nível de atividade 
e maneira de interagir sejam compatíveis com a criança e com a dinâmica 
da casa.

1. O que observar antes de escolher um cachorro para uma criança autista 
ou com TDAH?



Antes de pesquisar raças, vale conhecer as características que podem 
facilitar uma convivência mais confortável.

Baixa tendência a latir: para crianças sensíveis a ruídos, latidos frequentes 
ou repentinos podem ser desagradáveis. Um cão que costuma vocalizar 
menos pode ser uma opção interessante, embora nenhum cachorro seja 
completamente silencioso.

Temperamento estável: cães que conseguem relaxar, lidar gradualmente 
com mudanças e recuperar a tranquilidade depois de uma novidade 
podem combinar melhor com ambientes que precisam de previsibilidade.

Interação respeitosa: é importante observar se o animal aceita 
aproximações tranquilas, consegue se afastar quando deseja e não 
demonstra desconforto frequente diante das interações habituais da 
família. Isso não significa que ele deva aceitar todo tipo de toque.

Energia compatível com a rotina: um cachorro muito ativo pode exigir 
passeios, brincadeiras e atividades que a família não consegue oferecer 
diariamente. Por outro lado, um cão de baixa energia também precisa de 
movimento, estímulos mentais e cuidados adequados.

A previsibilidade não significa que o animal nunca mudará de 
comportamento. Significa procurar um companheiro com características 
relativamente conhecidas e estabelecer uma rotina que ajude tanto a 
criança quanto o pet a se sentirem seguros.

2. Raças de cães que podem combinar com famílias neurodivergentes

Nenhuma raça é garantia de um comportamento específico. A genética, a 
socialização, as experiências anteriores, a saúde e o ambiente influenciam a 
personalidade de cada cão. Ainda assim, algumas raças merecem ser 
consideradas durante a pesquisa.

Cavalier King Charles Spaniel: companhia próxima e afetuosa

O Cavalier King Charles Spaniel é conhecido por seu perfil sociável e sua 
afinidade com a companhia humana. Seu porte pequeno e sua tendência a 
apreciar momentos de descanso junto à família podem ser interessantes 
para lares que procuram um cachorro de companhia.

Em uma casa com uma criança que gosta de proximidade, mas prefere 
interações tranquilas, um exemplar de temperamento equilibrado pode ser 



uma boa possibilidade. Entretanto, é necessário respeitar os limites do cão, 
evitar abraços forçados e permitir que ele escolha quando deseja contato.

A raça também exige atenção à saúde, pois apresenta predisposição a 
problemas hereditários importantes, especialmente cardíacos. A escolha 
deve incluir avaliação veterinária e procedência responsável.

Shih Tzu: um companheiro para rotinas mais tranquilas

O Shih Tzu foi desenvolvido principalmente como cão de companhia e 
costuma adaptar-se bem à vida dentro de casa quando recebe passeios, 
brincadeiras e cuidados adequados.

Seu perfil pode agradar a famílias que desejam um animal próximo, sem a 
necessidade de atividades físicas tão intensas quanto as exigidas por 
algumas raças de trabalho. Em apartamentos, pode ser uma alternativa 
interessante, desde que suas necessidades sejam atendidas.

É importante considerar que alguns exemplares latem bastante, e a 
pelagem exige escovação frequente e manutenção. Para uma criança 
sensível ao toque, os cuidados com os pelos precisam ser feitos por um 
adulto, sem transformar a escovação em uma experiência desconfortável.

Poodle: inteligência, interação e estímulos positivos

O Poodle, inclusive nas variedades menores, é conhecido pela inteligência e 
pela capacidade de aprender. Para algumas famílias com crianças com 
TDAH, atividades curtas e estruturadas com o cachorro podem criar 
oportunidades de interação, movimento e participação na rotina.

Ensinar comandos simples, esconder brinquedos para o cão procurar ou 
organizar pequenos momentos de brincadeira são exemplos de atividades 
que podem aproximar criança e animal sob supervisão adulta.

Entretanto, inteligência não significa tranquilidade automática. Poodles 
precisam de estímulos mentais, atividade física e atenção. Alguns são 
bastante alertas e vocalizam diante de sons e movimentações. Por isso, vale 
conhecer o comportamento do indivíduo antes de decidir.

Galgo: uma alternativa surpreendente para apartamentos

Pode parecer estranho incluir um cão de porte grande em uma lista de 
animais para ambientes menores, mas o tamanho não determina sozinho a 
adaptação a um apartamento.



Alguns galgos adultos, como o Greyhound, apresentam um perfil 
relativamente tranquilo dentro de casa depois de receberem os passeios e 
as oportunidades de exercício de que precisam. Para famílias que preferem 
um animal que alterne momentos de atividade com longos períodos de 
descanso, um exemplar adequado pode surpreender positivamente.

A ressalva é importante: o galgo não é necessariamente indicado para 
todas as famílias. Seu porte, sua sensibilidade, seu histórico e seu instinto de 
perseguição precisam ser considerados. A aproximação com crianças deve 
ser gradual, e o cão deve ter um local confortável onde possa descansar 
sem ser incomodado.

3. Gatos que parecem cachorros: companheiros para quem prefere 
interações mais discretas

Para algumas famílias, um gato pode ser uma escolha interessante porque 
permite organizar a convivência com momentos de proximidade e períodos 
de descanso. Isso não significa que todo gato seja silencioso, independente 
ou fácil de cuidar. Gatos também precisam de brincadeiras, atenção, 
enriquecimento ambiental e acompanhamento veterinário.

Ragdoll: um gato conhecido pelo perfil sociável

O Ragdoll costuma ser associado a um temperamento sociável e à 
convivência próxima com pessoas. Alguns indivíduos acompanham seus 
tutores pela casa, gostam de ficar por perto e demonstram interesse pela 
interação familiar.

Essas características podem agradar a quem procura um gato 
companheiro, mas é fundamental não confundir sociabilidade com 
tolerância ilimitada ao toque. Nenhum gato deve ser carregado, abraçado 
ou mantido no colo contra a própria vontade.

A pelagem também exige manutenção, e a saúde deve ser considerada na 
escolha. Antes da adoção ou compra, é importante conhecer o 
comportamento do animal e investigar as condições de criação.

Maine Coon: presença marcante e personalidade curiosa

O Maine Coon é um gato de porte grande, frequentemente descrito como 
sociável, curioso e interessado no ambiente familiar. Alguns exemplares 
acompanham as pessoas de um cômodo a outro e participam das 



atividades da casa, o que explica por que são comparados, informalmente, 
a cães.

Para uma família que gosta de observar e interagir com o animal sem exigir 
contato físico constante, pode ser uma opção interessante. Seu tamanho, 
porém, requer cuidado durante as brincadeiras, principalmente com 
crianças pequenas.

A pelagem demanda escovação regular, e o gato precisa de estruturas 
adequadas para escalar, brincar e descansar.

Gato doméstico adulto: uma escolha que merece destaque

Existe uma alternativa que muitas listas de raças deixam de lado: adotar um 
gato adulto cuja personalidade já seja conhecida.

Em um abrigo ou com uma família acolhedora, pode ser possível conhecer 
um animal que já demonstra como reage a sons cotidianos, aproximações, 
brincadeiras e momentos de descanso. Essa informação pode ajudar a 
família a avaliar a compatibilidade antes da adoção.

Um gato sem raça definida pode ser tão afetuoso, sociável ou tranquilo 
quanto um gato de raça. O que realmente importa é seu temperamento 
individual, sua história e a forma como suas necessidades se encaixam na 
rotina familiar.

4. Hipersensibilidade sensorial: pequenos detalhes que fazem grande 
diferença

A escolha do pet deve considerar os estímulos presentes no dia a dia.

Sons: latidos, miados, corridas sobre o piso e brinquedos barulhentos 
podem incomodar algumas crianças. É possível escolher brinquedos mais 
silenciosos, organizar períodos de descanso e ensinar o animal a não entrar 
em determinados ambientes quando necessário.

Toque e textura: algumas crianças adoram acariciar pelos macios, 
enquanto outras sentem desconforto ao tocar determinados animais. O 
contato pode começar com a criança observando o pet e oferecendo um 
brinquedo, sem obrigação de tocar.

Movimentos inesperados: animais jovens podem correr, pular, arranhar 
durante brincadeiras ou se aproximar rapidamente. Um adulto deve 



supervisionar as interações e interromper situações que provoquem medo 
ou desconforto.

Cheiros e organização: caixas de areia, ração, produtos de higiene e locais 
de descanso precisam ser mantidos limpos. Uma organização previsível 
ajuda a família a cuidar do animal e evita que tarefas importantes sejam 
esquecidas.

A sensibilidade sensorial não deve ser tratada como um problema a ser 
vencido à força. O objetivo é construir uma convivência em que a criança 
possa se sentir confortável e o animal tenha liberdade para expressar suas 
necessidades.

5. Como criar uma rotina que favoreça a convivência

Depois da escolha, a adaptação precisa ser gradual. O pet deve ter um 
espaço próprio, com água, alimento, cama ou esconderijo e acesso a um 
local tranquilo. Para os gatos, arranhadores, caixas de areia acessíveis e 
pontos elevados seguros são fundamentais. Para os cães, passeios, 
atividades adequadas e um local de descanso sem interrupções são 
indispensáveis.

Também pode ajudar criar uma rotina visual com os principais cuidados: 
colocar água fresca, acompanhar a alimentação, participar de uma 
brincadeira tranquila e observar quando o animal precisa descansar. A 
criança pode participar conforme sua idade, suas preferências e suas 
possibilidades, mas a responsabilidade pelos cuidados continua sendo dos 
adultos.

É essencial ensinar que o pet não é um brinquedo e não deve ser 
perseguido, apertado, acordado ou impedido de sair. Crianças pequenas ou 
que ainda não reconhecem os sinais de desconforto precisam de 
supervisão constante.

Se a família busca um animal para apoio terapêutico, é importante 
distinguir a convivência doméstica de uma intervenção planejada. Um pet 
pode oferecer companhia e oportunidades de vínculo, mas não substitui 
acompanhamento profissional, e não existe garantia de que a presença de 
um animal reduzirá sintomas de autismo, TDAH ou ansiedade.

Conclusão: o melhor pet é aquele que combina com a família inteira



Escolher um cachorro ou gato para uma família neurodivergente é um 
exercício de observação, respeito e responsabilidade. Mais do que procurar 
a raça perfeita, é necessário considerar os sentidos, a rotina, as preferências 
e os limites de cada pessoa — sem esquecer que o animal também possui 
emoções, necessidades e formas próprias de comunicação.

Um Cavalier King Charles Spaniel pode ser uma companhia encantadora 
para determinada família; um Shih Tzu pode combinar com outra; um gato 
adulto de temperamento conhecido pode ser a melhor escolha para uma 
casa que valoriza a tranquilidade. Não existe uma resposta universal.

A convivência mais promissora nasce quando ninguém precisa ultrapassar 
seus limites para demonstrar afeto. Com uma escolha cuidadosa, 
adaptações no ambiente e supervisão responsável, crianças e pets podem 
construir uma relação marcada por confiança, respeito e descobertas 
compartilhadas.

No Crescendo Juntos, acreditamos que os vínculos mais bonitos são 
aqueles que respeitam as diferenças e permitem que cada integrante da 
família — humano ou animal — encontre seu próprio lugar para florescer.


